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Capllftl II d«niuvembrodel89V 
Diário dtS. i'oulo—i'irln OlQr.i*]. Eileiior—Eu- 

topi 0 America du Sul. Pub I i c« cues pod id u. Gaieti- 
Ih», ODd<^ BGie os-guiuia : 

AnMini^titADOH ua COHIIEID—No trern da Dotlo chs' 
gou hvnkm B eiin capital o sr. dr. RuQna Tav*r«s de 
Almeidfl, adminlilradnr dos correios deiia'proTitiGii, 
ullimsmeDle Donieado. 

Segut 1 HitG«llaDea, Commercio. Edilies a ADOUD- 

ciog. 

A Ffovincia dt S. roulo — Eilerior—Ceilellar eta 
Firii. NobcifiS dacdrte. BeiisU dos joioaei. Vi- 
livdadti- 0 pareiio doa gatOB, lraduc{ãa de cata. Cor- 
iMpoDdcncIa de Leiiçdes. Sec^io livte. Noliciaiiu' 
Ediiaes e AnniiDcioi. 

A Tnbuna  tiíírol—Trai os   atligo» :—Despojos 
d>  licturia.   Um   diacurio. Nuticiaa das  liiofiHcias. 
FaelD* diteiaos,   Corieio do liio.   Inedltoriil.   Cnai' 

nerclo, etc. 

A Senlinella—0 attiio editorial, occup«-se da com- 
■iiUDica(ii) lolegrapbicB da republica Chile, noticiando 
trr «li havido criss e recomposiçio niinisteiisl, em 
conseqüência da derrota do goierno na câmara dot de- 
puUdus quaDlo ao piojecio  de secularÍ9a{io dos cemi- 

leiio*. 
Srguem : Variedade—Ü Syllabus A republica anar- 

cbissda (3.* ■nigo, da Boo JVeua do Par*) ; La Vsr- 
ri«r (ao Conimbrictmt]. 0 que aigniUca a quesito 
do oriente da (L't/nivart). Chioaica ooliciosa. Ei- 
pediente do Bispado.   Noliciario. 

CORRESPONDÊNCIA 
BotucnlA 

5r. ladaclar. 
Pfldindo-vos de"culp« por ter •Igum ii'iniiu hilo d«»- 

cancar mlnh» pobia pínoa, isto motivada por muilot 
alaieres que i' brecanega o p.bre agricullor, fí hoje i 
que me foi poaintl pol-» om muilin"ntu ; e imp-llldo 
UDI ciicuniJiaociii itijpprmsa», farei paleiile minha hu- 
milda ouioiio n*o tò quanto â pulilica em g ral como 
Umbam a de.te HírescenlB a esperançoso municipio. 

Úeida que o parlido liberal deituu n podnr p«r< ser 
atiiodu ao íiitiacismoeái peiseguiçòoi, ella proiing 
aonuliciuii ao paii ná» 'd no |i«rl.iiijtnii. Como na im 
preu.B, uue, as uona» inslilunõ'» cpre-enlalivai eram 
adulteradas ppli lufasào do pud«f absoluUi; rsià.i esla. 
iioique apuatecn a oecssidada de Inii bem org niiadaj 
qua proiegessem a Qel Bíecução do p'jasn cudigo poli- 
tico. É. 1. j 

Nema época, bem SB VIB cumo se schau «aliado o 
espiiito publico, a deídu eise memorável dia Ucou ioi- 
criplo em leu graude eiiaodariB eslsí Juradas palavras 
—lelamia ou levoluçío. 

Muitos aunos já fia dncorrido, e conlroolando-ta a 
époci daiutlle domínio cum o aclusi. bem paleota ei- 
U at qual das  duas o paii le achava rnai» deiempe- 

A preienie illuaíâo é bem lameolavel, deiiandode 
paieoteala, visto que,  d uiras mais habilitada)   poonai 

FOLHETIM (ve 

já o lêem leilo ; e per i>io deiio de entrar ae<ss ma- 
(líris refefiodo-me lúmeote a grande ri.'tjrma com que 
nos mimoseau a aclitalidada. 

Htíuroia qu« dova collaeor o pali em sua davida al- 
tura, poi riuqiiBiila ainda nto tivemaí. 

As leis da orgsDlsajao jiididaiia, da guarda nacio- 
eal, do forças para o eiercilu e atmsda, do sytlumi 
eleitoral, conftccloo^das pelos homens do podar, deci- 
didamente em nada siti^fa/em os r^^clamos do paiv. 

Sa nlguMm quiiar lefutar i>slas terdadas terá a bon- 
dade de aip1ic>r-me. quaes liiiam as medidal tomadas 
por algum ecio liigislttifu aQm de ahiparar a liberda- 
da contra o iDdehiio eiertlclo do podar politico a tuses 
ismbnm le decielaram das indicadas paio parlido li- 
beral. 

Da fdrma qua vio indo as cousas,a quasi que habitua- 
dos a náo valermo nos dos nostos diialtos,* ponlD de jt 
suspellsimo< que nasçamos com ellas, a acredilaimos 
que S&u latu^ea que íO nus lai, o que DOS lesla, i a se- 
gunda parte du dilema—a revuluçáo. 

Náo sa julgue que este pensamento é Qlho d» despei- 
to uu da ambiçáo, Dio ; é u pensar do homem varda- 
dairamautc amigo do seu paij. sáo reílniõi^s de um li- 
beral monarchiíla. e que náo é d<'iiataiçi)Bda a caída. 

Ku, quando ampri-g i > palavra —ravuluçáo—não ma 
reOio a revuluçAu armada, ao morioiealo latei das pra- 
ças publicai,Dáci, seria eu um luroem malvado e mesmo 
um Inimigo do meu paii, se pui' ventura desejasse ale- 
•ar o sagriilo eslandiite do um povo liire mesmo, tin- 
to c m o saugue desse moKmn puvo 1. . eu almeje a'sitn 
como julga que lodn o h.imim aaosato deve almi^j^r, 
porém, é a r^voluçáa de ideas. 

A Providencia dusviaiá ,de oús quaesquer aconteci- 
mentos sinistros que nos pusism arruitar it UTH tal "i 
tiemo para podurmos delsnder nuasos dirollus mdivi- 
duaaa ; essa dia lalai, tenhn a coovicçlo que nao che 
gará, porque medidas eoeigicss e satiitaciurias serio 
emptegadas pala corÚa aQm de ^dabellar essa nuvem 
negra que quer nublar o limpidu horisonte da pa- 
Iria. 

Alislon;ão absoluta dss urnas e t^tlematica ao eier- 
cicio do poder publico, era a mi'dida que devera lar si- 
do tomada pelo partido liberit so largar do p»der. 

Nauhum ideplo dogse psrtidu dovia acíilar luncçSes 
publicas, sua misslu era combater o podi't posinsl, ei- 
claiecer ao povo os seus direitos por meio da impransi 
B in>lruil-o nas grandes questões qua devam agnat o 
futuro da potris, derramar luies pnr entre as camadai 
populares, fundstido escalas e eslabelecimeatos de edii 
ração, emDm diiTundindo conhecimuntos por tudoa os 
ângulos do império, allm da que, lodo o biaiileiro pos- 
sa • er da deirs me Die conhecer seu direilu cjmo cidadio 
tivte. 

Essas eram n meins qiie naquele lempu d'vrra 
ler lidii empregadcl pelo psrlidi lib^ral.c do qllil, mes- 
mo agora, deve Bei vir-se para esperar pela revoluçào 
proclimada. 

Eu próprio, fui um d 'S qua pugnou para qua D par- 
lidii liberal se aprvionlassH na luta, a iito porque T po 
conUsiiç-i nu empenho de honr.i, purím iufeliimeitti 
fui ilhtdidoi da que sérvio ae vir i araiia do pleito idai- 
loril, dl«perlar o poder iio Iniuilo de laier retuima^ T 
pois náo eodiamoi cuobi'Cur gue isto se tornsva um Im- 
pD'SÍVt'1 T .. 

Esias a üuiras cousss multo lem concorrido para que 
a viiludn civira e a pacii'ncis evangélica de povo «á de 
dia em díi de-inpparecHndo, o talento o a honestidade 
retiahum-to para «iritm a lona a lUrdiocridade a a i's- 
puculaç&o. n puder judlciariu lamraçado SBmpr» pi'los 
aripginhos du puder eiecutivn, ou desprestigiado em 
>US9 mail alias deliberafües pela graça do podei mo- 
derador ; e em muit.is liigarc», Coniliiuidos pnr juiies 
que mala Iralam da politica do que do saocluanu di 
jusliça. 

U estadu lami^nlsrel de nossas Qaanças em péssima 
condiçáu. 

A lavoura entregue a leia próprios recursos. 
A diplomacia Já náo é uma missio nubce e de pa- 

tiletlsiuo, pdde-ie coaiidera1-a como um meio de lar- 
gaoienta se piis>ear DO estrangeiro. 

A consciência abalada cm ludaa as suas bases, tudo 
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Céros, Inexperientes, laae«fl 
( CoDtinui'Cao ) 

— Oh, meu Deusl eiclira'pu U.ipar- 
— E ludu iíifl pula fiter-i., t~* é * cegueira huma- 

na, cum a lOelhiT lOt-uçái do ai-^odo. Ma» eila erio, 
cooveiiidoeiK fscu), prndui, como todos o» laclos, a» 
conseauBuem .ovaru'"", ntcessariai, que lhe ilo 
ralallvai. Nío, o sor iiumsuo n«o eitá no estado nslu- 
tal; é uma paila do orgiui.mo social; a Suctedada ata 
podia d'llif de regulani.a(-ie, " oáo se fuda l.llar á» 
eoDvnrtes humanas sem sa produtir o mal. > MP"" 
■ iduliMa da binilia que profjuuu », dia • morar na M 
aocwl • aa lati, que sáo lus' fllr.as. Nto vos rebflei) 
Muir* e«sa ptaceito n«caia no, eunieiiadjr, iiBio, 
poiqoe b»>na» cau-ado uma doigriç» maior, b»'»'»» 
otcandallsadu, buereis trail*J mbra vdi o iDatbema 
social; lerei. inemndijvflmaotB o mtrido posto em 
lidiMli), • Oto iMKceiei* cem raiáo •• aptfo da nia- 
CDêül- 

— Ba eiiMad«T   Qua i a cuidada T Inltirosoo 
GuMr. 

— A virtude MVAIí, eontnrU no *«oUmo. 
Caipar laaibrou-*e do bom padia Aoaaudo : pata- 

CM-BM (M, vinda da lamulo * aat vai, vibrava Da de 
MaM. 

emOm lem servido d» accesserio para que a abençoada 
leiri de; Sants Cruz se acha no estada em qua a con- 
lemvlamos. 

Cumprindo a primeira parlo do programma apresen- 
tado no começo desti miaaiva, pasiu a *aiiiljier a se- 
gunda. ■, 

Bem ubido i por tudos qual o ciedo palilico que do* 
mioa este municipio, e di misma Idrma, a mineira 
porque aqui sa lei a qualiüCBçio que deve leger a fu- 
tura eieiçAo, visLu que, oáo tú outios comu eu próprio 
em minha ultima missiva Isto lenho patenteada. 

Puitof cumo fosse nullo pela segunda vei n conse- 
lho muotcipal, nade legalmeola Iara admitlido malniia 
libnral formou-se um segundo, no qual o parlido libe- 
ral ílcou sem represenlaçlo ; e este a aeu bel prazer 
creou uu tirou rendas a votantes, aãm de eag'iossar 
suas Oleiras. 

Náo entro nos daLath<is dos molivoi que deram lugar 
a estas revirsvuUas, porque láo cousas qua já estio no 
coohecinieotu do domimo publico, sú o que poiso 
avançar é, que uaia elelçáo feita por uma qnaiillcaçio 
por lai fdima acabada, Jamais poderá ser valido, e isto 
avanço, fundado nos pontos da oullidadea que em seu 
tempo leria da appsrecer. 

Achaodo'So marcada a eleicáo, náo tú do juiies de 
paz e camará, como lambem do eleiíoies, paia o dia 2 
d» futucu mec, deu isis motivo a que no dia 4 do cor- 
renle houvesse uma reuaiáo republicana, allm de de- 
iibersíem se entrando oa srena se ligariam a libersea 
ou a saquaiemss. 

Ne»a reuniáo houve poisuas que lugo pugnaram pars 
que li)s>e feita a liga cum taquaremaa, puiétD eslaodu 
presente um verdadoiiu democrata, com sus palavra 
auciorisada Soube disciiminar as idèis de seu paitido. 
demonstrando qusnio aqualla «a distanciava do liberal 
assim esmo este do saquaiema ; e no decorrer da dis- 
cussáo, oode aouba manter-!'* cumo verdeiío democra* 
la, disse mais: que se liga dtsajava o parlido republi- 
cano, esla devia ser feita com o liberal a não com o sa- 
quarema. 

Este proccdimanto foi muito louvado pelos homens 
lenEatot desta localidade, pois naqualle [eipeilsvel re- 
publicano reconhecem o verdadeiro tjpo da honradei 
e u homem hsbililadu para s propaganda do nascenle 
partido republicano deste município. 

Nasia reuQiáo ainJa nada foi assentado, porjm cuns- 
la-maque toram numeadas commlss6aa aám da anga- 
riar adipploi, Gioutrosim, lambem,qus,logo haveria um» 
segunda reunia» allm da de&mtivamenlB deliberarem o 
que deviam (aier, etc. 

O partido liberal, par harai sindi nada tem assenta- 
do, par isso ignoia-ae se trabalha ou Diu. 

Suas Oleiras acham-se muito dizimadas pela péda 
que houve, peiéiu isso ainda náo á laiio para desanimo 
io por veulura deleiminsiem a enliar na luta. 

Fuiám eatou convencido qua com o concurso aa ur- 
na nida adiantamos, psio contrai in leconheçoque com- 
metlamos um erro, pois petas cunslduiaçúes que hei 
ieilo, está bem paiente, que com este meio uad* lemes 
conseguido na quadra actual, e que, emquanloella per- 
dniai nada cansoguiíamos. 

Puiquaiilu s abslançáo 6 a unícs Isbui de salvaçio 
que ous púdo mitigar ua males a traier-nos um futura 
lisungeiru, ludu u mais é sacriDcar as ideas. 

Uoiucaid 5de Novembro de 18^1. 

— Has o que o senhor fez, engano funesto sem du 
vida, Diu pddn tiaier sobie si a remo'so ; náo tiavpar : 
nem vucemecí pr Cedeu pur egoism» i u aenhur é uii 
ente (iirte, maa singuNr. um eule qun seule da um 
inod.i uiageiado, capsz de tudas as giind"!!' do sof- 
Iriíiienlo e do mailyiiu ; mas incurieu no eiro em qun 
fatalmenle iiicoiiem as slmoi imprastiauaveu, ipsiiu- 
nadas du bi'llo. u'le sempre vÃm a pracudem sub □ 
ponld de villa do ebseiule, piuduiindu male>, purque o 
.ib'^ilula 6 uma idea sbsiracLa, impo-sivel de le'ar á 
viáiica, porque na bum.inidade tiid.i é ralallvo. A caii- 
daile I üh 1 I'ara "■I carilBli'o (em lazer |ir»jUiZO, é 
ni'CB'iario ser m.ilu eipoiimenisd ', muilo conhecedor 
dii coia;á ■ huoiano, emincniemenie sabiu, quaii jusio 1 
£' ni'<'P"Siio oiu relatarmos a nds mesmos a caridade 
qiin ti-iicemos para a cai:dada nso te lornar eiiL 
egai>mo. 

— Hesse use, Hjria, a caridade deiceu pela primeira 
vei á letra com Je^u', com J«sui subiu so céu, * nto 
toraou deicer. 
 Jams  dtii'u  aa loirs a moral sublime das suai 

piéJicav, es atirnoi a invariáveis priDCipiui da socie 
dada, da fiiteinidada bumaaa. 
 Ama ao vroiimo cam.i  a  ti  mesmo,   eiclamou 

Caspar, como que rc-ipoodi-ndu s Uaiia. 
— SiiD, toroo'j doce^enia Mana i nto tiçai a ou- 

trem 0 qoe rio q<iiieies para ti. 
Caspar inclio: u a cah.-ça. 
— Eu eslava lígo, dii<e 
— t: eu lambam, ra'poudeu Maiía. 
Passaram alguns ioiiaules da lilvaclo. 
Por flm lavautau-se Gispar. 
 Vou-ma,  disse;   estou  protundamenli  eamma- 

vido, aUídido, lutando; oacesstiu a voledad', o si- 
lencia. 

— Sim, diísa Msria, a nossa converstçio tem sido 
dolorosa da mais; nao di qua o seguiu um bumem 
i.tw, gordo, irbufadu n'uma capa, • com o cb>t.*'> 
poiad-i Mia M olhos T 

■ —Sia. 
— r U. CtMtm, pcoHiiüu Mary ; flea «an eaidad« 

poraaaraapMUip'Ma ba da NgaU-o ai« <«*a a Mdi 
tba noMtai I 

SECCÃÜ PARTICULAR 
Generosa offer In 

Fui boDlem obsequladu pelos meus aaligos compa- 
nheiios de tisbalhu, os srs. empregados da admioistra- 
çáD do coireiu desta província, eem disliacçáo de cits- 
sas, cum uma primorosi escievaniaha de prala, de su- 
blime irabjlliu artístico, cum^ sigoale piova da since- 
ra amisada que me cunssgiam. 

Uiato á essa demouilraçáü, para mim de subido apre- 
ço, soccoirume da imprensa, na deDciuncia da outras 

— Mas que humeiti t esraf paigualuu Caspar. 
-~ Ná.i sul; um myiieno... outro dia... outro dia... 

Também e>tiiu psiiuibada. 
Levauiou-se a abiiu a poria. 
Gaspar lahiu. 
— Espere, eipeie; t tarda já a date eilsr fechada a 

parta du pileu. 
E liiou ua gavela da mesa uma chave, pegou DO 

cindeeiro e tatiiu. 
Atra>e»iiu em silencio o paleo, seguida de Caspar, 

chi'guu á pulls a abiiu-*, uccullandu-se por Irai delia 
para quo nau a viisum da rua. 

— Adeus, diisa com vui sumids o liemula. Alt 
ámsnhá. ou a 6 qusud.i Uaus quiier. 

— Adeus I luiuuu Ijiipar. 
£ sah>u. 
Hiiia fechou a poria. 
— Qua singular g ru tomou a nossa con versa;! o I 

Eu nao pensava em isl. E esla o^pressio da mioha 
alma, este iaiuppuila'el mal estarl... Será IíIU o 
pta-rulimeniJ da uma desi{<a;a T Oh I o leniimenle 
acldi por 11 ad, a estabelece gravi.p lUuaçdaS 1 E eu. . 
eu que liiihl pensado .. On I lalvou-ni^a a amb"s • si- 
lujçái, uma mu.-çáu impra>ijta I Cieiu que fui c>ual, 
que lhe e-ifaceiui a alma 1 Ub, tafu Deus, meu Ucus I 
Vamui cégot por um camiubo dascoubncido. 

U^ria autrou DU B o quarto, fechou a poila, pai o 
cindeeiio sobia a mesa, assenlau-sa su pê du biaieiiu, 
a Ucuu-te immuvel. 

VI 

D. Gesftrea lornK-»e ■aspeito 

Gaspar tol-se preaccupado, absorvido pela siluaçio 
d'toimu em que te eacontrafa. 

Puilanto, olu pdle notar que, ao sahir de casa da 
Hsiis, aa destacou ü. Cesiteo da uou porta da piaça 
aa Cibraslaroa. 

Eram oeiB Itoiaa da nolta. 
1). Caaaiaa segoln attai da Gaspar. 
Eala mo ch'fti ao Im da rua do Mtioo da Paradea, 

alo toBMMma daria, pala it Dofna d'Alba, qua aia 

meios, oSo cúmanle pars sigmOcsr aos olterlanlei o 
meu profundo e eiTOO lecoobecimenl", como lambem 
paia aOectar k apreciaçto das pessoas sensatas e hones- 
tas OI beotimeniui de real oubreia dB que s^ revestem 
09 ulTeitantes, e que asiás oa distinguem e recommen- 
dsm. 

Sirva da pedia de loque I aprecleçio, que invoco, a 
minha ibscura individualidad<-, hcje o also da genera- 
tidad^ daquelles coieçòes bem tirraailus. 

Fdra come eslou do eme rego de admlnitlrador do 
correio, e p^r isso :em acçáo ou InfluaDcia alguma em 
lelaçAo i esses dignua empregados, quer pa's prestar- 
tar-lhss beoeOcios, quer para cuaf.tiaugel-os, nlo pdda 
aqut'lle acto, pari mim du mais eicelso valor, assentar 
sobre ialeressetrss vistas; nj'i lem elles hoje melhura- 
mentns uu graças a esperar, nem Violaçãas ou veiamea 
a temer da minha pa^te. 

A delibeiaçán, porlant», que lio generosamenle lo- 
maram de manileilsr-me put aquelle modo a eslima e 
coasldersçio que votam au seu ei-chefa, companheiro 
de Irabalho, i devida sdmente a grandeza de suas al- 
maa e aus impulsos de seus coraçfies. 

Senlimenloa desta ordem, am momentos similhantei, 
e para com aquelle que se acha Inteiíamenifl fera du 
reparliçáo, sem meios d'accio, devem causar verdadei; 
ra admiraçáii, devem sei apreciados, tanto maia quaa< 
do se allende que para aquuIU lullarla tiveram d'.i dis- 
tiahir da sem eiiguos vecclmenlos o subidu equi>a- 
lentd do ubjecin olIe>iado ; sendo effectuada sua entre- 
ga s'.-motti'ntsçáuaparatUía, cortejo ou luio da vsi- 
aade, e eem outre Um, como o du sua dedieatovls ex- 
prime, que o de tymbolisar a — IHISADI — verdadeira 
sentimento das almas nobies, que ucetu. 

Aus meus anlgus companheiros, pois, lhes diiiji, 
com luds a ufusão da minha alma, cum o mais vivo es- 
Iremecimaalo de meu coraçio agradecido, um sperto 
do mão—a piove mais sigoillcativa que lhes pussu dar 
da mioha amisade, estima e cuosideiaçto, 

S. Pauto 12 de Novembro de ISll. 

ANTONIO EG TOJO OE MORAES. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Actos da presldeacla —Em 9 do correole : 
Fuiáo nomeadas praticantes : 
Da thesouraria de fizunda, os cidadios Antonio GUD- 

çalres da Menezes e João Itodriguas de Abceu Siquei- 
ra. 

Da alfandega de Sanloi, Juliio Baptiilu Cabral Filno, 
Haarique Goulart P«ala<da de Vascjncell ■ e Josi 
Hailios dos Santas Saíra Junint, 

OlÃcises da descarga da mesma alfandega, loio Bar- 
reto de Cnslru e Krnesto Lupas da Silva. 

- Em » : 
Foi cncedida a Francisco Fernandes de Garroi eio- 

neiíçto do cargo de delegado de Capivarf. ' 
A Mao'iul AITJOSU liaia, du de subdelegada de Sinto 

AD'onio da Cachoeira. 
FUI eioneraio Joaquim da Silveira Piaoco. a bem do 

seiviçij publico, dJ cargo de delegado da Italiba. 
Puráo nomi ados : 
Uult'gado de liaiiba, o 1.* luppleota Josã Vicente da 

Silva. 
Sub lelegido do distiiclo do sul di tregucila da Si, 

FiancisC" Ijjnaclo Xiviar da Assis Mouia. 
SuhdelegaJo de Santo Anluniu da Cachielra.o I,* 

supplenle alferes Jusâ Fiauciscu Oilii. 
-EmO: 
Foi eiuTieiad i do cargo de 1 .• supplente du delegado 

de Uananal o lananta K^ancuci Kudrigiies da Carvalho, 
e nameadu para substUuil-u o alteias Jaáo Tbomã da 
Silva Valente. 

— Em T: 
Foi concedida s Josá Raphsol da Almeida eioocia- 

çlo du csigo da subdelegada de liapelinÍDga. 
Foram nomeados: 

a caminha de sua casa, s spguiu pela rua de Cotme de 
Uedici', dKitou lambam á esquerda a do Burro, conti- 
nuou pela du bairro Ni.vo, e pelas da Couceiçio Jaro- 
nyma. Carretas e Cruz, a chi'i[OU au theatru. 

O espectáculo iiio tinha ainda coaeiuido. 
A' poria du ihoslru estafam muitos Iscaios esparau- 

do seu< am"s, 
Gaspar, embrulhado na lua espinha, poi-sa de lado, 

i espHrn de Turdigi. 
— Que virá aqui tatatT disse comsigo o chamado 

D. Cesáreo. 
E esperuu lambem. 
Dali a puueu piiocipiou a sihir gania. 
Gaspac em bilda esie'n aiieoto ; Qcuu aié sahlr a ul- 

tima passus, e náo viu Tmdigs. 
— Sumiu-se poi entie o povo, pensou Gaspar ; en- 

eonlru-o á poita de casa. 
P tui-ie. 
U. Cesáreo, muito conchegsdu com a parede, dei- 

lou-o psstar, o assim qua.u viu bom diitaale, conti- 
nuou a leguil-o. 

Era iedubitavet qM D. Ceaaieo vigiara o noiaa cir- 
cunda. 

Gaspar ii depieita, mas poi causa da sus pequanei, 
gastiu pelo raminho um bom quarto ds boia. 

Tomara peias ruas de Alochi, Imperial e de Ti/lado. 
Ao virar a esquina, viu qua á poria d) sus casB 

esiavam alguns seienus, alguns Tolunlaiioi retl.atss a 
algumas «lui'ss pe^euas. 

Gaspar d. 't'>u a rurer. 
Chegado á po'la, siu ainda mais; duas m.esado 

ha<' ilal sriuuadis i parede. 
U.n .ra^sta, que psiava puiaudu a« maca* dateva-o, 

dizeudi-lho gros*eiiame[];i' : 
— 1'ara lisa, psiaauo 1 
— V<iu psia minha casa, disse Gaspar. 
— £ qua lanhu ei\ ton Uêo 1 raspopdeu o raallsla. 

Para trai t 
E levaoundo a sspiogsrda, como foam  queria dar 

uma coroobads am Gaspar. 
Cootava-M poiim. 

fCoBUada). 

■d 
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P nmolO'publ CO át Lira ifn. n bicharei  K-ínclato   pnltp sig"nnn pes'oa» noCimpn di) Giltào. arrsbald- 
^1 Piul» Fiance   llcndu airn fllo tu o «C'nqui'num'Oii   ii'a|ii>>lia ciilsdx. <ei<illiiii •Hiointrrm  a ttr»il"B,   utn 

-  1 ii.(i.u.u  ego  0  bochaiel   Melcbiadea  Conêi   h'Siianbia il^ nnniw liiPs'd'i   MurBiy, 9 cum o niesiuu 

Ucrcia. ,   ., 
2 • luplenln ill] lub li^lefiado do  Sjccorro, o ciJad&i 

KD^-^IIO Gome^ di> Azf^^ed". 
S b lelpgido dfi l'*t"'lin'nH'i M"nocl CardOM, 
3 • <ni>plen<s di> dulpgado da meama cidadn, la:i 

Hi|ih]<'l da Almeida. 

Facniclnde de Dlrefta-Pizerani acio  e   ID- 

lam  apuiiimdiii : 
Uia 12 : 

3."  ASHO 
Franclico de Oliceir» Potiii. 
Jo»n M'noj] Ci'ln» d? Gusmío. 
liié Kxaci'Co >fl4 dfl St a Uipevidrt. 
L i'2 Poriaiia Garcia. 

2"   AMMO 
L'1-2 RodrlguPt dp L fen« Ke ritia. 
Fr.-dt>r c >  4riKu«l'  Cnrr ft tiniro- 
A iiiiito *ipg i''u ^» C«i»->ih'i. 
B.^Dr'^ncl < I Ei.ji.d-'lfh" ':.«t'i). 

1•   AMS" 
Ailín-l.i ¥»nn h*"- rt- H-T,.' p VS'CODMUOI- 

U<II>FI R.IWUCJ ds Q ii-1'ui ViMia. 
J.'iqiii'r» IV "irft d^ liO^'a, 

I,:* M-n.'Ma Pn-o L^oa Juninr. 
Ant nio B'ol- ll>>iutiigu a iln Ca>lr<'. 

DPIHI'^H&O—H'T dpc. de 10 d'l o'ranln t"i con- 
ceil-il- a ■I'tp .■■■dtii II bii-hi'Pl Jns* K-li>nno feu 10 
d» Mi-li" di) lunar dp jiiii niunicipiil ■ df or^hàua d.. 
Isrnio ds S  l-i • •!•> Hn. Cl.ir,., n-a a protiiicii. 

MnnireslKfüo dc apr#fç»-(>' empri-Kadns 
da (utiri.çíi. g lai d.>» cuiiri..! defla pru'inna OIIBUB- 

mro to «pu pi-admiBi«i'iidiir !r. Antooio EiiTdi" da 
Mtjr fl' iirr j flgcra'SDliiba de piala, cumo inai]ile«[>i;lo 
de ami-adu. 

E' «ma prii'a da alTpifJo quo rouilo boora iobrema- 
net>a to caialhi'iro qup a mprvcpii. 

Em ouiro lugar deda to'hn lae in<arlo o agradpci- 
msDio qge 0 ■'■ Aninnio Kgydi.) d» Uoraes dings IDS 

■aulanllgua coiDpanhB^ro' da irabalfio. 

Presidente do conselho -0 tt. 0 ique de 
Ciiiai. i|ue iiliiiDamaiiln IS'ii -Oil id>> fa lua aaudp lui 
oodia 10 para a Tijuca, node prpienda passar algtina 
dial, cuntiauiiidn eiitratintu a dingir oa aegocioi a 
■ep ea'80- 

TeIeKramnia■ — ■)>>* uhimos jornais da cArls ; 
KAR »Y \l (A!iuBiii>), 1 dp N.iTpmbro. 
O fM'cito IU9SD, qoe s'tii Kara, nn Asia, repellia 

Ttcloriniamante uma roriiia doa eiliadua, cauaaudo^ 
lba< pprdi-s ranaidpratfia. 

VEHSALHES, B da NoTPmbro. 
A crise iMiiiPteriBl Dto tetminfu : as camiras dia- 

cotero a opporiunidsde do pruccdimcnlo quo dovpriio 
ter Km f'eule di miniilerto que se «cbt iclualmtDta 
DO   pO'Pt. 

LOKDRES. 9 dn rJo>embro. 
Ua ru-Kus occiii^aram Erifrum. 
PAKIZ, Ü da ^ovenlb^o. 
Fnraii abeitaa   as   camaiai.   Foi elcito prctideDle 

lulps Gi»'y. 
fts.oa completa aatago. 

S. JOfiA dn« Campoa-A Jauim Ánitricaá* 
11 dia cuiiaUr Ih-i que n» cullecloria daqualla cidade 
Oto ha pslampilbai de VOO ia. pait vendar e islo jl 
• mei>-f. NPJIS S"niid9 leolama providencias do ar 
lUSp'nl'Tr da Iheiauratia. 

--Kcleri' lambem qup a ponte do Parahyba coDlInút 
iatranaiUiel. 

BKSHiee tomnd» de eonlns-A' pre-iden 
cia újk fcit-'Viucu lia S. raiili> d 'Ckiruu-^e que, larid^< 
CPoada as r>ií>.<s que ac >n-p.hi io a ~o p'ocpder na 
cl la ao viíoie c lumtda dn contia da e-tiada de 
lairu S. Piulu e lliu dn laiieiru, data elliicluaria etap 
lerT ;ij ua capnal do pruviiicia 

u^-ner» da lutirumauio Ifmb-in taritem moilalmeniK 
iio ar. Joiq-iiiD d- Sem» Coitei, uaiural desta cidade e 

iiçí> dflindulB pacillca, 
—O mpímu jornüJ quelia-*e de (a III d-- Ifgurança 

q-ie ali piiile, e npsie spulido raclama prondenciai dat 
oiitúridadaif computeoles. 

Joauulni Augusto QHio—Di oUiuna Po- 
ipuíor qup pira n dia 18 d'«ila mai esli marcada a ti- 
iiéa lia aclor Joíqiim Augualo Filho, uo Ihealro 
Gjtnnaíi.', ua cílie. 

O diam.i escolhido, como jí li'emoi occa'iio oa 
not ciar í n .l^lotiqueiro,- cujo mérito í geralmenle 
rabidii. 

Ciiníla que o Sr. Augutl) Filho, eiti eosaundo a 
cipiicho caia Quinei composição dramática. 

Relação da Belém-fur d^^ctein da 10 do 
ciiTi^nif l 1 111 nieaJ" procu ndnr da culfli, suberania 
B l.i-nd» nacionsi daquella r-l çío o dereiubargadur 
UelUno AugiulO Uatakanii do  Albuquerq'iP. 

O Marido á* IPoutla-A'cciw da recente eu- 
bbça.id>-5-  iiioiiii do 1111-1 ancgu   Carlos Fe'rPlra, 

ini(neü-a rta I fliip SP (raniteila de mudo muilo hon- 
ruí'1 para o jriien e'Ciipior. 

Afinnhádaremusaos nosiiia leilO'Oi 01 juiaoa que 
euiiliraiii ca diver-us ja'niPS llum'ai-iisra. 

Crise inliklBterlal - U Clofto de  10 dti que 
cniilinuuin n rm ep c.>m aipunia inai-lencn b"«toa de 
cii-B niinijtpiis], devidi pnncipiTaenie au eiladu pre- 
Ca'io da «aiidi do sr. pre-iilpnle di> con«elho. 

— I) z tau bem o Diariíi Pnptlar qut> no dia 9 cortla 
rom uiaiitpnr.ia o boalo do hi'«r «ido Ch mado ■ lor- 
mar oovo gabinete o ar. >1^c<.3de di Jiguiiy. 

HiimiuIdI» e sulelillu—Le-se no iKpgenora. 
diiTu il« Mogy-mirim «m d;ia du 11 du cotienla : 

•Unt Gsciatn do sr. iPiti'ile-coionel Manoel de Qaei- 
rol T< lies, laiendpíro dxilR municipio, Inudo aiiastina- 
do a uma escroTa do irejino lenhor atirando-a ■ um 
ianque da liirirtda, po: l>'imu a sua Pilsleocia DO dia 
fpgiiinle, precipllanJu-te n 1 m'aron ianque. 

Anie-boiítam chagaram os d is cada*area a eata Ci- 
dade para terem aepultadaa. 

• Illu^truçãn Braullelra ■ -O o- Vi publi- 
cada a l* ■if. c.iiríuta, trai eicallnnles aitigoa entre os 
gilaas subm-hu na pagina c niral um giande e bonito 
quadro ri-pripipnianda grand'• dirnilliuBatoi de paiintr 
uo Cenicat Sksiingttmk de tlsilim. 

AgtadecemoB. 

Loteria da corte — Por leleRraroma recebíd- 
Bntp> ilp hunlem d<i Kio, cnmmunicam que • loieiia 
n. U3Ü •: — 8J ■ em beaellciu do estado aanitatlo aero 
ettrahida amanhl H. 

Além densa ronsUta lerem morrido alguos rpliran- 
laa " sÈo tepuítfidi] no mato, coiuo no ailio Sicco do» 
K.iia 1, no miio Picda? 3, 00 ailio Vaiaiiiea 3. o que 
lez aubir a 16 o numeío doi deigiaçad.ii que tem pe- 
recido â l-mn ! , , 

Nesfa lelaçào nèo sio incluído! niuilo! inleluas que 
lêm perecido em cuniaquencia dd slimonlaçio de mu- 
Gunao. gratali, pio Diued e outra- raiiei biaraa. 

Aqutlle cai iitu dii maia o tpguinie ; 
« A nosfa ailuaçíio BfigMTa-ie do um miido horroro- 

so I Aqui \k se morro da (orne às deiaiias t Tendo ido 
á caia Al tigario da I pgutiia encontiei efcru'endo- 
tn 01 aigi'Otos de óbitos e lue a cuiioiidide de eoi.lar s 
relaçto que Ibe ea'io djs iolaliies que i#io aqui suc- 

aumbido h lome. 
■ O noei-o amigo Joaquim Gondim, cht-gado de Uma- 

ly, acabj de diiíi-Doa que pm caminho 'iu diiaa lOfiul- 
luraa I e-caa a^oda, que nalurttmenie aào da alguni 
retiraeles que m.ir eram de tome e ali mo^mo locam 
inhiimados. 

■ A «gHlomOíaçio de po'o oeíla villa é eitraoidina- 
ri>, UQS de paaiagem a outros a rtraDlarem uu procu- 
ra ndo Bpiviço. 

• Se  Dto forem tomada) proiideacias muilo íériai a 
moiiBlidide aqui íeri psisnlnvs. 

■ Uma p bre raulher e 3 Hlhinhos que vioham do 
Cariry pmgijiudo tara 0"sa cai'ilal jâ qiiafi inanidos, 
au psssareiíi por um ruçado n.> di-lrii:lo da Venda, in- 
I'S'sm, cnraram umst railpa de mindioca, connbaram 
a inOa a prejsa com rnnflo dos danos n comeram, uma 
hora deuois morriam indni e oi quatro cadateres eram 
caaduaidus para psta poineçio I 

« Que quadriis dolaroíns mau Dcns 1 » 
— A pre-idancia «b.iia mais um crcdilo de 100,00"B 

para uccorrer ás dP'[i"iB« rom as lictimas da SPCCí. 

\k ae elevam a '7(ll:l'7US010 os créditos abertos a ru- 
brica — HOCcorrMS puhlieos. 

— A lüji fVaierti'daJp C(ar»ii>e ref ebeil polo ultimo 
•apur, BB seguintei quaniint dettinsdas t' rictimas da 
lecca, por inlermpdi.i do Grande OriPOle-Unido ; 

!>' k>ja Colmgntba,  ao  >Bl'e  de   Ara- 
Gsjil, capital do i<rovinciB de Sprgipa    .    .    l:149ÍO00 

Ua la)a  Ptnnttauía   III, ao •alie de 
Spíocaba (S. Paulo)        SllJOOO 

Recebeu mais,  por   Intermédio  do    dr. 
Liberalo Carreira,  a apguinle quantia re- 
meitida pplo ar. Frnociíco A. dos Siotoi, 
de Macahé, Rio da lauriro        150SOCD 

hSOOSOOO 
■ Muitas lagrima*, dit o Ctartntt. lem eniug>do a 

beneoierila ordem 1 At b^nçAos d<<a intaliies que se 
'slotcem nos hortures da loma tecihirta sobre rlla, 
cumo orvalhos do céu. 1 

habel, 15 m lea, nlha  de Rodolpho Gregório dt 
Alanibuls. Gadro intente. 

Noi dias 7, a o 9 nio lepultou-secadaver ilgum. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
llcrcado lie S.   Paulo 

Lamrntavel dotantre—^J Sloinr, da   Fairs 
da :■■ ii'Aaua, de 'i do correoia, ^é-su a ie^u:uie  noii 
CIS: 

■ Nu dia il d ' mez liado, Manoel Harinhii e Uomin- 
go< Ma iiihu, irfiiiuí " am go- iniim^a « pin de ni- 
me •••a famiua, m nailo'p- na 'illa Ja S-innha, >ahin 
do i catada da leaJai, tomaram cada um tua di tn- 
çio 

a l)'^fio a da pprcorr-'rem divars^s psrtea na cçala» 
tiu Manoel Ua'inho, a algjma dlitancis m >"m«aiot 
D*uma moiia e um ruUu^ su[i;iondi aar veado lavou 
■ ei|ilnfiaida ao alvo e atirando niainu o inlnl i   Irml'. 

■ Til f<ii * cammnfin, qua d-u em resultadi pnl<iu- 
fMcer NsDoal HeríQho, que seguoda DOS   alBrCDam, 

'■■ giaiemoDle enfaimo. 
Ai>eniiendo-*a  a psiai   ciTCumtlaociat,   nlo (oi 

iLÍ-i^^jg^goulurlQe noi c< nsla, ciinduiida á   prialo. a 

BInlc Imperial—Ho dominga realiiou-ie o ao- 
nuni lado concaiio, no elegante pavllhlo do Rink. 
Conn «einpro os artis'a* que oelle tomaram parte fo- 
raa bait<»tn applaudidns. com eipecialidaja o amador 
■r. Lino. em duas icenaa cómicas que repreaoDtou. 

A cuacurianciB foi ..vultada. 

Hasitttalaafto 'IVo d a •) do corrente em que lo 
muij .> g au o» ti I'll -rpl o n. Frann-co ija Paula Fran- 
co, fie .1i-'iiici" r»i-lh-ioi a -lia rtigi» ■ ■p'.sa a nu.a. 
«r». d. Ci'i'li"" C'lilt- d.i Ani-ihl FFH .(;.• oa-t-iani 
ca IB '1e iih>rlBilp -Piii <i''U- ou comi i;»- nig< ma í lua 
Pina** H-íUll a, Pm allppiç* ■ a hivpr pld - n Bf» Of 
!■ ii,' tiik iri -mu ■ iiiia,^tei-h' ia e haver iire»lado itpmpre 
tnijit    b  n< ft-"iç*i-. 

O -t. a-. PmiaFraaC' conc'uiu d* lalailesiua 
b'.ih*nie ci'i'ira a-Bl-m>Ca com om afio nu r-CBdi>' 
da lociuiu V aqui ivg 'irfiniiscum inieiia •atiilaçtii. 

Circo de tOUroM—Como eslava «anuaciado 
deu-sv no domiiigo ultimo o primeiro especlai'lo 

O publico nin llcou muilo galitlait", pois os animacs 
que llguraism os areai foram UDS boii meosoi a psci- 
llcos e nío luuros bravios com'i >n psperavs 

Ea'tetanio alguns dua toureadores mo«trarsm-te pe- 
ritos na sua arte. 

A C'incurienria IoÍ enorme, havendo reclimacüe) por 
parta do publico em vista de haver a BdrDiniilta;lo do 
circo vrndid.i maior numero de bilhales du qqe pila 
comporia, e chagado alguns eapi^ctadores mais Imper- 
imenieí a ponto d-' arionib <iem • ceica e lavadirem os 
camiroips e archibancada. 

f.' de crar que com Bcquisiçlo de touioi Bpropriadot 
o divcrtinii'oio ta lorne mali apreciado peloi dileKanJi 
delias esppcialitsinioa esprclacalu). 

Perdiko de penas — Foram perdiados: 
Ctndido Jusiiiiuuo da Silva, da  pana du um mei da 

^riiAo, e niulls corre^poodanta i melada do tarnpii, im 
piílB pplo juii de direito de comarca da capiial da pro- 
víncia o- ü. Pdulu, por cume de lojuriai veibnea, 

lt.>nedicia. escravo, da peaa da morte iniioita em 
vil tudo de dpciílo do j<iiy do larma do Amparo, na 
mesma província, pir cnmu de tentativa de hjmicidio. 

Para que serve n vacclaa I—A Palavra da 
P.ii[.'. I-' T' e I» ^■'gii Illa Cisu : 

—Van ti a para cit tilar-me em vaccint, dtiía um 
vp h lie da H'>irB, uni dailai diaa : do que sar'irl "lia 
mpijjiura, oá 1 roe Anàn t Conheci uma ciiinçi, be:]a 

c<<ni o sul, que moiruu dous dill de[.oii da vacioi- 
ds I... 

—Como dausdiai depois t 1 lhe pergunilrlo. 
— F.' Tijidaiie [... cahiu de uma arrore abaiia • 

iDorieu immedialamenle. 

A fisrae D»CeBr4-Lé-ae   no Balunli,  I Ih 
d'aq >-'iia pravinein ; 

• 11 D'iiica< diBi, nn contra d'etia cidade, Pipi'S'a 
ami p bra criança de 7 o ■ 8 armo-* da idade, e quan- 
do ■ mi»'i<' Ciirtava-lha a eiiiiencia, quando a infelii ^ 
lucaiifavrl n ti a ícarniava piu teu r li<>. a pobr* eri- 
•nç*  ó jin lu iciaii; T'nh . tuna I Q jeM corner :• 

A mti chorava a peida d-- 'eu que ido flih aho e ain- 
da mau cruel e a tqueila pprdi. pir ver morr-r • f uc- 
lo da ■UB* aiitribbas pediodo-lha pio, • alia Hm ter 
para dar-lh'" 1 

■Q le quad o t'iila B lam^nlavel t Qiand' ainda a 
ainl-Coriava a vi da Cilif*, "ta acnava ro-n ■ 
nil. titead.i mo'imeaio* «o dlracfl • t b 'Cca, d'oada 
MC'llliMUqif iwdia eanrrli 

■ H itrij no mm iiuta a tgiiiiitaata estado qna sa 
podia IfD'ginar I • 

■ A»>d« I* diividsii que • loma tam ceifado nnilas 
TidasTIla 

e«antUaVB«M—U GaartUngiuImnti de 8 
ttlm» foa d« UB «MActe foa M dari, ao dia 4 • MIU, 

Fallecltneiita—Lt-io oo iLroal de Commor- 
cioi lia 11 ; 

■ l)pu-te honiem, nt Praia do Flamengo, um lado 
sobremodo lamentável, que eunilernou quanto* delle 
tiveram conhpcimealn e roubou de aubilo a uma fami* 
lia o teu prestimoso chele. 

A'a6hDras da manhl,o dt.Manoel Rodrigues Jardim, 
que por inco.nmodoB de aaude estava em uso de banho< 
de agua salgada, sahlo, da ca<a da tua rei-idencia. na 
rua Bells da Pnnceia D. I3J A, no Cattete, e encaml- 
nhou-ie com Ires lllhos seu^, todot meaores, send* um 
ainds da peito, psra a Piaia do Flamengo, onde costu- 
mava banhar-se. 

Chegando alli, eolrnu no mar. lendo nos biacos o seu 
alho mils mo(o, e, depois de bsnhal-o, «oltou para a 
praia e ti rnou a eoirar o'sgua luvando pela tlil 1 asou 
traa duas crianças. 

Algumas pessoas, que se achavam  no PBPI p'cilino, 
vendo o afundar íe pensaram que mergulhlca para mo- 
lhar a cabeça, o qua alé eniiu ainda rji.> lioha failo 
mas b^eva tiveram cerl"ra do contraria», pelo tempo que 
ae demoriva debaixo d'agoo. 

He Ira.lo do mar e recolhido a uma ca*a proiima, 
acudiram IngO os dra. H liria de Guu>la e ÜD!ht)iis,q>ie 
presiaram-lhe ot loccoirua qui'a medidoa acuutelha 
em taes ctios. 

Mas tud» fti bjldado ; nlo li^'eram o pod<-r de resli- 
lUil-D t Tida nem a tcien ia medica nem os carinhos 
da id>'Iatrada pspoia, que, lavada em ptaoio, o aperlavs 
pDtre seui b'sc'ii. 

S~guniln declararam os dous lacuilBlívos preseoles, a 
mortp foi devida a uma corigpvtao. 

1 ^(iirmaramnot lambem que o dr. Jardim solTiia de 
uma ilTrrçío do corsçin. 

O llnado I'ra barbarei em íCÍPOGíIS jmld'Ca* • lorises 
e Jfiii da direito da cooiarc.i ds Parahyba do Sul. 

Dotado da lalenln e da umi ae<eridade de covtumai, 
que !abia crear peilpilampota com a ameaidsd» DO 

trato, era o dr. Jardim esiimsdo por quantos o conhe- 
ciam.' 
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EDITAL 
Faço publico psra conhecimento de quem Interessar 

que pelus uibaors da eElação da fregiuiia de ^anla 
Kphigenia [oi «prebeadido e lemuttidu ao deposito pu - 
blicoda camará, sito t rui Alegre, cauto da esls{ilD 
da estrada ile (arro, um cavsllo pangsiá desferrado dos 
quatro |4s. 

'Jm boi do cAr varmelhs, marca A. 
Um dito da mesma cAr, muito magro, ci ro a pou* 

l8 dos chifres aparada, sendo eiles últimos aprphea< 
didoí point urbanos da estaçio do Urax e recolhidoiao 
mnsmo deposito ; chsmo portjiBto quem tiver reclarot- 
çõeg s fnzct ibbre ditos anlmaei, o devorlo fazer no 
prsso de 3 dias, contados do presente fdilal, tab pens 
de si'rem pnttoti em hasta publica conforme delpimlot 
o g 1 • du ari, Q'1 do cud go Oe posturas municiugat da 
31 de llainde Ibiã. 

S. Paulo S du Novembro da 1811s 
U flical do di<tricto do sul e encarregada das fregue- 

liai du Santa Kphigenia  a Canioleçio. 
3—3 João ^nfoRio de Attetdo. 

Tbeatro S. J.osé —A companhia dramática 
do ir. H.beirii Guimaraei lepresanluu na domiugo ul- 
timo o apreciado drama — O anjo áa mti» notla. em 
que Cieiam tua eil éa diverso) actores. 

U desempenho nao sd pur parle do* estreinlea como 
dos outros a •list at, loi bom. merecendo aspp ei a I meo- 
çlo os srs. Ferieiía de Souit, Guimalet, e Castro. 

A cODCuirenciB foi legular. 

Barbaridade isiillelal—Commuaiearam  da 
H<(ang'i>p-< nu ('ranniie. quH d dii i8 pta 19 o ca- 
pita J'i< ju m P ul 'Kl de S<>iii> Co-ta, lubjplp^ndo de 
puiicio ■le Jiili»'*, IB .it-neando um aequiio de 11 ca- 
pa.i^a- a 'IHAíIIU. IIII giu->e 1 ua<a 'le Saltador da lai, 
II.' li.ga ('arra ,iri.i .,, jn IJ^^L irio d.- Para^uba, e aUi 
rnx'iO.-u u lar naibjiam-'ut-squai.e olalii ; deiian- 
iln << pui  mi 10. 

ü< 1C1 I a iL-nlicaram no deavaatur«d'i S>l>adar 
maiv d- cem palmaio^dav a dapoia COrlaram-no de 
. heiíl». 

Diipm q .e O qu<^ di u lugar a t<^n e1Haat<t ailenla- 
ila 1-1 Sil>adut tai moite uu<a *.cct do fitul ihug 
policial. 

motlclaa do CearA — Ko Jornal im.litcift da 
5 d ■ ciiriPuiR v.o> oiiciai diq ie|la laluMm'incia, 
alt 'in t' Oiiiuhio.  Sao a* Fe^mntai; 

■ Ciintiouam a tor dettnimtdurat at anlida* iob-a • 
S'cca qua a»nla a pmiiocia, tioJo »ptnto<0 a caielo- 
gn d<t viriimat qua i£m lurcun.bido h Ionia I 

0 Lavtas rempitPu " caui'l Manoel Carloi de Ha- 
taet a '>laçao do* iuteliaoa qua iSm pago o teu tributo 
1 cruel cala mid td*. 

Fit »: Aotunin B annat de idade i Joit, 10; Jota- 
pha 6, Ifarit. 10: Haria. S; Candida, ffi José An- 
tonio. 8; GaldiB'i, 2; Maienlio.', 1; Haiia. 5: Harls 
da rliinepiçaa, 30 ; U-tula, 13; ÃIIAOI.I. In: Canuto. 
8: Ciara.&: Virenna. 3; Viceaf, 11; Vicncia.S; 
Hara. 4: ManuH, 16; F-hnto. 3 meia*; Juaqiiaa, 
IQ ; Anioüio. 11; Vanoel, 17; Rota, 2 aaaoa; Coaa- 
(anait. 10: Marta. 3; Naría, 9: Fraadaco. 3 i Taito. 
liaM, 9 : Joié Latadto, 80: Narco*. 9; AalMio, 9; 
a flDioa da Vlnatc Goma* i TiMM*, 13: RaraaDda, S; 
lUila, 40 i MarU U. 

Quadro da batalha de Avahy-O minia- 
tenu do império requiation do d s ncgocioa da  fazenda 
as neceiFaiiaa erdena para quu ao ih 'louro  nacional ao 
pague >i> dr.   Pedro Ameiico de Figupiíedo e MLIIO a 
quaolia de ta;000|Oai>, preço pelu qual las o govgrM 
Imperial   acqulaiçlo do  quadio da batalha da Avtb; 
devendo  erta deapeia aer  levada em psrtel Iguaaf J 
veibat—Academia  dai  bellas   arlet e erealuiai—i 
eierclcio do J81T a 1818. 

ANNUFiClOS 

Traasfereneia—Foi Irsn'feiido: ' 
Paa um doi curpou ds guarnlcio da cOrla o «ildadu 

da c fflpanhis  de  cavitlaiia  oa provinda  de S. Faulo 
lg. BCIO AfflOiO lltlIJOS, 

Horário—O da compaithia da Cai ris dp Ferro da 
S. Piui ac.ba de \i't eiliiado pela caso Gurauí em 
um liinnlin impip-"" i rS-as. 

O irnbdhii de chroihO lypnj-aphia é «imeiad > e 
hinra u esii-b'ipci'ii'-iiio em que foi etecutado e que loi 
da me-mn Ciia (íairaui. 

O Ditido e pequeno volume é oRerecidn gratuits- 
m*n'p. 

Agradeceicoí oeumplar com que fomos contempla- 
dor. 

■«J.-. Cap.*.  Aoivrlea—U'je, á* 1 e 
horta Ua oouiB,  biverá sasi.-. ec. umla ufflc. 

meii 

ObitnarIn—Foram sepuitadoa lo camlleilo mu- 
dpil OB seguioipt eiiiavetea : 

l>ia IO ; 
Beoadicio Antonio da Motta.SSaatfr*, pr-tn, viuvo, 

laltecdo nt p. nil-ai-iarit. Tub*rcul-it pulmonaraa 
Bana,  2 anoot, Qlba de Baooel pita* d* Silva. Ca- 

QDelucbs. 
Dia 11 : 

Hygiia, SO aoooa, toltoita, hberla. Tubtrealot me- 
aanier^eoi. 

Jiilia. O mai>t, nlo ennita ■ Blltçl.i.   laiaro rolite. 
J .lo Fraeciaco Mi«l,   4  BBOIM a 5 ■•*«•.   I'tncaf- 

dlu. £■ 
Jpiqaln, 13 aDaM, &lba da josi.IlMalia Ibaa. Ty. 

phojda. 
Dana*, n diaa, D^ da Salvadar AaHalf.    '*■>■ 

Padaria 
Vende-te uma padaria das mais alreguezadav oeili' 

cidade ; o motiva da venda 4 seu dono precbsr de le- 
lirai-te para tratar de sua   ticud". e laia informa^úes 
!■ cana dua sra. Jo^4 Aufiuilo do Costa k Comp.,  lua 

»~Quitanda ni.   8, 4 e 6. 3—1 

Pharuiacía Ypíranga 
Venda-se roiías hortcsopalbicas legitimai, de 12 a 

100 medicamentos, par preço muito cummodo. 
Rua Direita m. 44. 6-1 

ifc^ 1      - 

Escravos 
V<ade-Ee dois pscavos, sendo um mulstinho de 13 

aniioae um preto de quarenta e tantos, sendo ambos 
••ai Meilo-    Para tratar oa roa do Ccmmercio n. 11- 

^_      3-1 

Alfaiataria 
Aviso ao'eappitavrl publico deita capital qnc sbti 

uma catn de slfaioiara na lus de S. Beau n. S3 PUI» 
graiido e varlodu auilimunto de f.i;< idas ünisiiniai, 
POIO ell'1—ca'unris, diagonal, eUsiicotino e pannu 
f/ancei sucuri' r. 

fti-sn ruup.ts de casimira frSDCeza, por medida por 
45gUU ' ; di^KCiial por b.'ifiiUO n pur fOgOOO ; ela>lirpti- 
i.i<  1 tWjOüO o de pauiio  franrez superior  p <  WI|UO0 

Piecisa-sc de um bom i OiHsl d-- • bras granüet. 
Antonio Chio/fiiila.   3—3 

Pílulas de cousUpação 
do dr. Betoldi 

Únicas íeíUt sob » direeçáo e garaDlidaa pala Ha 
Btma. 

L.Ja do Putubo—rua da Impenlri* n, 1 B. 
Caiiinhaa • 1|(M» ra. 100—* 

ADVOGADO 

AOEUNO JORGE NONTENEGRO 

n. f-B«« INralIa—fll. I 

S.  PADLO. 
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Grande e nova 
PlIABMACIil YPIRâIV€í4 

Rua Direita IV. 44 
bx 

FONSECA E RIEHL 
Sob t direcção de Theophilo d> Fonseca. ph»froíCeulico peli escola da medicina do Bio Ids Jánairo.   8-1 

Ao Chapéo de Ouro 
Peixoto Braga ét Bairão 

66 A-Rua de S. líenlo 66 A 
Grfindc sorlimenlo de chapéos da uliima moda, tá no 

Gliapéo de Ouro 
Grande quartlldads de rh»wétii para meaioai, a Rick o qua hi it mail 
Chip^o* • Jnck par* humeni. 
Cgiptui dft ptihi prfia 1' qua ha de mslü ROíID pruppío oatj O calor 
Chti't.» de (.hilfl niio< nba pamena i IPSDOO.   '   "^      *^ '*""■ 

ipurídu gaito. 

ChJiploi d» Cnulur [orinB« madorcii t SgliOO 

Os   Mais  Baratciros 

66 A Rua de S. Bento 
N. PAULO 

66 A 

MATHEOS Dfi '^ OLIVBIBA 

Fabricante de guarda-chuvas 
Rua da Quitanda n. âS 

**■"'='?» »o respeitável publico que lenlo de mudac-ae da caia em que reside, peda as peiUM que o en- 
'^^'n"" ' coDcerloa em guarda-chu'si ü f«»or de cj prucurir cum Ioda a brriidade. 

U meimo aonunda a >eui «oiigaa e treguezea que acaba de receber um rico aorlimeoto de guaidt-chu- 
"hri .^"'' '^'''""''" '°i°° V" homem, ■ doa melhores labiicnuteg. bem como bellaa a Qnaa ledis para 
•obrlrguarda'Chuti), elodo o neceisario paraconcatlo doa meimos, trabalhando, como i de leu costui' «0001 
prümp idto • módico prc;o.   - 

Rua da Quitanda n* 22 
S. PAULO. 

Bierrembai:h & Irmãos 
premiado na Exposição nacional 

Offlclnau moTldas á vapor 
Praça de Santa C 1*^2 n. ^0 

5-S 

Allenção 
Aluga-ie ou *ende-se uma bua chácara bem pliDli- 

d*. na Moúci ; para Ter e tralar com o leu dono, e 
parainlormaçSea í ruf do (^ommercion. 5       3-8 

Papas   e sarrabulho á 
Portugucza 

Hoje, das 8 horaa d- nuiie em dianle e em todoa oi 
doniingoa a quaiiai-fmrai. encontrar-«o-hio ai iguariaa 
icima. por curomodo príco no Hotel Commercial, largo  í' •* <■" crunçts e recebe 
da Sé a. a. ■ ■• '- " ■-- ■' ■ ■■ 

Outro qualquer quitute, aprompti-se com toda i 
prealeia, empivsaodu-ta todo o leli', para bom sertir 
PI rsfppllayeii ífegufiBl. 

Recfbem se pansioniílas. 3—2 

iVegoeío á venda 

Parteira  Franceza 
Madame Adcle Uourguet, formada pela Kacu'dade 

de Parii e ei-ptofeianra da ricula da psrloi de llor- 
deiui, e actualmente a única parteira ciittenle em S. 
Paulu, tem ■ hunta da prevpnir ao refliollacal publico 
qua mui!ou-se para a lua «a Dia Viita n. SÍ, - nda 
fundou i.m« C*SA UK HATf.ItMIIlAUfi: nn proTeilo 
dos pobres e igualmeole daquallae peasoaa que uecea- 
slttreni de seua culdodoi. 

IleCíbe pensioDíitas mezca aoles do parlo, eocarrc- 
qualqonr hora do dia ou 

I da noiíe a; pessoas dupnti;). a quem furoeceri o necut- 
lano para o parlo e du'snle o tempo da can>alecei.fa 

ü pri>ço será do l6e00U pagoa adianUdameols. 
llecehH trrnbem ptlo mesmo preço eicrsTis. 
Tem quartos reieoadus para as penosa que deseja^ 

rem cuidddi'S particulares a traia todaa a) doenças de 
senhoril. i—3 

Fabrica de chapéos de todas 
qualidades 

Recebem chapéos de Europa 
Em (iampinas 

CASA FILIAL 
EH S. PAULO 

Kfi-Ruads S. B«nto~6G 

Fuadi(lo de ferro e bronze, fibrira da machia», 
Importação dst maamaa lanio para • 

laTOura, como par* 

Offlcina 

Veodt-w ura e« boai condições; 
i rua do Commerclo n. 34. 

para wt e tratar 
3-3 

NOVIDADE MUSICAL 

Lembrança 

industria 
. __.   ... )iro de fprrr      

a concerto de caldeiras de vapor 

O DB. CLIHACO BABBOZA 

Medico-operador 
Ti'm consultório eresida í rua de S lort 

n. CO, onde |:ddo >rr procurado i qunlquar 
hora, para o exercício de sua pruils-io. 

CoN ULTl 4' UUJLQliKn lIOHt CUE   lOR EW- 
«ONTaAno. 

CiMH   1)05  FOn UCRrPTO. 
KsrECi^LiDAOEs-FARTOS I KCLESTIàS  DI 

aEimonis. 
ao-4 

Cozinheiro 
Vaiu para piano, por 

Francisco de P. Oliveira  Vendo 

Freci..-sa de um no Hotel Ura.il, largo da Si. 3-3IL. ul^.Vu*. Z^Í^.^M^I', ''A\T  ' ""'""a^" 

Acaba de sahír á luz e aclia-se á renda em casa dos editores 
A. li. Garranx át Companhia 

i-Geríía"fllf STjííJirf éV/r"***" ** *** ^■''''*' <"8"""1» t*!" «ogaoheiro o sr. C D. Raib, comprebaudando ai partes limilrophos dii provjaciai de Mi- 

.^ 

Em abono da presente 

Preços: 
Em folhu 61000 
■       ■ dobradis e eleganlamante encadernado    .....       6|000 
Cotlado aabre ptnno e eoverniiado, cora armiflo de madeira, para parede    .      10(000 

iblicafio julgamot oio podermos faier melhor do que Iranicrcier a opiailo das cuncelluadai loJbas da praWncia a do Rio de Janeito. 

jHnppa da Provinda—üi art. A. ''. Garram 
« C* acabam rio editar a orla da proTincia de S. Pau- 
lo orginisada pelo sr. Carlos Usniel Ralh 

Esia Carla que é □iiídamcnle IfihEigraphida ein Pa< 
tis i díienia cdrei, eml riramenípciít oada em pe- 
q'lenn e elegante tolumi> pii'pno [ora se truer na al- 
gibeira 

.^o Interior da rapa trai umi iiiturvssaole noticia ao- 
bia a cidade de S. Paul.. 

A caaa fíarrauí presta cora ti-irclhanli- puUicaçlo 
nm importantt aerviçn a csla p'o>inci* lurniod.i-a ai- 
*>ra miti conhecidi> por neio da um vicellvuia map(>a 
leographieo 

An publico comp»la igor* aprodir d»ídamentA >. 
Bentoc.o trabalho io hjbtl engânhuiroar. C   1)   Ratb. 

[Corrtii fjvliilttí 

M«Ma é» provifieta de H. Panl»—0« 
*f* A L, Gairauí i C * ■'» II''rere'*m iiui m*p^ 
dfBta prorjocia, tin fdrroa d* li>ri), pirprin  pii* na- 
J'nt • DMimo   para ser melbur  cun>f'Tad'<, tr^balhu 

D intaUlafols a ioeauaaTel sr.  C. ü. Halh, • aJilado 
por ■quMIra a>itihari-> 

Olrabiihoariistifu nada 4eixa a dMriír—é petf.^ita, 
o icieritillcii, com u'l an In fel lo em tiiia da outra» c*rtaa 
• InfrituifOrt e.iiih'cid», £ o irelb«r quH Icirot •i»lo, 
trai-ndo autgnaladaa as notsaa rsltada* da lerro em 
™'t-, U qua H acham am ciMialruCfio a a« ptojeda- 
«*. alio de Boiua rorfcç6«t biUa por seu lolalü- 
genie aaior H iatuUo do tornar uH» rerJaMro o ata 
Uabalh., 

foi ■« tnmt» iWTico na praataraa i BrorfacU ét 
•■raala«tm.lalhnlk»«aa difãot MIWM. 

Rccommcodando ao publico a nora e apeiteiçosda 
carta da proTiocia, aguardamos o juito doi mais enten- 
didos na malarli, para o Irausmltlir aos lellorea. 

^Diario ié S. Paulo ) 

Happa da prnvlnrln de M, Paulo—Os 
*ri. A. L. Gjrraux & li *. rdi'iiri'B do mappn da Pio- 
Eincia dt S. Poulc, por C O H.ilh, noi > ff rar*ram 
um eiein|,lar dPS-e debcadu t'lbalhn arli>lici>, que 
' uilo rrcamm^naa a c«a Lamcrcíar & C ■, de Pacis, 
onde fui imprrasii. 

>> mipps miriurlnsia<imO luanto i proriacii de S. 
1'sulo. utilbnm o é e"m a* parlai limtruphas d>( pro- 
'iDcas d<! Minas G>>iaes, R o d« Janeiro a Parinl. 

Comim mais u mappa uma leiafáo da dfnomlniçto 
dos 18 oii/rins malt i'npDrlanIra dfita proiincia, e bdin 
'SiiiD uma oetina lobre a cidade de S, Paulo. 

Oubrado o mai'pa, fdima elle um rli-Kante e rico II- 
Tinhj digno dH figurar em qualquer bibliulheca. 

Ilecmmaadaudü a sua acqusiçto como da grande 
utilidade fa c. 

(Canta ria Camptnai.) 

Racrb'ni") um eiemplir do magniflca "appm ia 
Frovinfa dt S. Pauln, o'ganitado pulo engenheiro C. 
U. Ralh ■ editado pela raia A. I- Girraui. da »pi<al. 

Elle mapp*. o mail mioucioso nao lò nu que tea- 
pcita i etia proiincla tomo lambem a parte dai da Mi- 
Ota Genet, RM^dr Ja^ro e Paraoá : foi impresM «m 
Patii, M ci.« fiaiuier e I6rm* sm akf apM linisbo. 

Atém d'- mana, liai lambam taU tl*riako ama ■»• 
tteta aobr* a ddaJa d* S. Paolo. 

iffiéirMini a» m. Sarna ■ aiaaaa afcta a la- 

commendamos aos nosso* leitores o magnifico raappa, 
que aquellcs senhores acabam de edilar. 

(0íari'a dt Campinas.) 

—Acaba dn ser publicada uma caria lopOKraphica da 

... Impre    _    ,.._ 
CJia LauiTCi-rA <:.•, tend» i^ditoiea os sr». A. L Gir- 
rauí & C. aiubelecidoí cum urraria na ciUada de S 
Paulo. 

{■or inf.irmaçia de prstoa fidedigna sabemoa que o 
leTaiil-nmnlo desta caila toi fiiito con lodo u escrúpu- 
lo, e h«s«a-se am ubir(«cAL:s e eatudoa do pae da au- 
tor. 

[Jornal du Cumnifraio.) 

Kovo laappa—Rfc>*bemo« pelo earirlo um bo- 
nil» mappa da pror mia de ò'. Paulo, qua aoi fui ubia- 
qiiiotara-nle < fíeri-tilo, pelei edil lei in. A L. Gar- 
tauí & La, de S Paulo. 

O nora mappa é trabalho do ar. C. 1>. Ralh, e é de 
inc uicalarel DMrectmrnts. 

(Oiario 4t SanloB ) 

n. H.—EnT>«-(« pelo correio rrgUtrado, nediaaU 
um augmanto de WO ri. 

»«, Ku te K ratris. 

S. Paulo, 

Pechincha 
Para o verão 

1,C00 cortes  de vestido 
DE 

Fulardíne Cliíneza 
Rica fateoda moderna a própria para a eilaçlo e ao 

alcance de iodas ai bolfos. 
Um covadu SOO 's. 
Um còile com 20 coiados lOJOOO." ' 
Um dito com 30 ditos 15gO00. 
Grande sortimento de luiaa ttescaa, da pelllci para 

homens eseohoras. -', 

Bazar Americano 
W. 33-Rna da Imperalrl»—W. 33 lo H 

2-Rua da Constituição-2 
U ebaiio aisignado tendo feito um lindo sortimento 

■m acu negocio, para assim bem seriir leiu fregue- 
les, Tenderá em conta tudo, como teiio de alguns 
preços, c. mo leja : Roisbida a 140 rs., fruclaa, mar- 
mellada, ppiies de Liíboa. superiores sardinhia em 
lalas, sal refinado, aieile piagniol, altiinl, bitler. ler- 
mouth, Tinhos superibret desde 640, 720. 800 e 1|000 
rs.. Porlo de diTcrtaa maicas, du>ia ISfOUO, garrafa 
tS.VH, cognac Julio Robin, ceit-Ja ingleu e oacio- 
oil. kümell, manteiga em liils>, laropp, genebra Fo- 
quim c ludo o mail que pertfBce a 'im m-gocio da loc- 
cos f mnlhadua, puis «>rla lonao mencionar lanta eoi- 
■a. fó o (ii-gui-i procurando í que podert encontrar a 
veii como * b m ■eríidi-, m-s tó i dmheiro. 

Afnno«l Ftrnindrt Pragnia Junior.        30 -39 

AiinéOailleí 
Cabelleirciro c barbeiro 
lj>oh-r\âo  pela  peif^i^io,  limpeia   •■ baiatpii dos 

ícua   trabalhos ,   pailicip* ao  baliu  seio   que auas 
Irsncas a oulrai obrai da cabel oa. tto leitos de cabel- 
lo* "Jra-puraj eoupei a Oto tam i>nchimento. 

N. (1.—Ni"te »lao nlo ae appliram biiaa. 
I-THAVfr:SSA nA RUA IM QUITASIU—1 

IlalsH dm Moade Elecamt.     30-24 

HMSTMíWãT 
■itílebaB,cb(Mil UDUtaria da t«a dilaponlrií. 
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COP.RC'O.ftkBLKTANO 

ISA CASA DA 

3    Alia da Imperatriz    3 
José Dias da Crnz Jianior participa ao piaTolico cLesta 

Proviiioia q^iae íesí montar na casa acima, anne:xo ao esta- 
iDeleoinaento de alfaiataria denominado Tesoura de Onro, 

M.w graníie §tfâk be Calíabo parn Poinciis, ^mljorns £ tomçHS 
Tendo feito sortimento DIREGT^IVEEISÍTE, pode for- 

necer por preços commodos os calçados mais notáveis, não 
só pela elegância, como pela perfeição. 

Os fabricantes, cnjos prodnctos vende, são os maisconoei- 
tnados^ taes como 

ú á 

Tem também o excellente calçado 

c^iie veio fazer revolnção neste gênero de industria. 
Demais, o annnnciante recebe sortimentos parciaes por 

anasi todos os paç^netes q^ne vêm da Europa, tocando em 
cSantos, e por isso o gênero q^ue expõe á venda é sempre novo. 

Espera, pois, c^ue neste novo estabelecimento continue a 
ser protegido pelo publico desta Província, á q^uem pronaet- 
te servir com a costumada dedicação. 

lia lugar reselvado para as exruas famílias fazerem sua 
escollia. 

Escriptorio de Agencias 
Cmmm ii.9—Travesaa da rua do Quartel 

Fot MUI igentei, >nb i dlrecçio dn (bilio IIIíKDB- 
do, FDCtrrpgi-iB dn tiitit com prenleia doi npgicigj e 
dep«ndenciii qus Ibe (ofcoj conOid'n, diado lot lei- 
prfinoi comniillPriln prompta loluçàn. 

T-nn ■ •! a a^iPn-oltiiD.Tilo d» n^u .eini de compi» 
• »«nd». Hji qual (4- i nppci», cunl-.-me a> di-io.i- 
IÔ-. do. r»p.ciiiii. c-mmillrnlP. ; r ci-bB IfübVhui rlp 
•Mfpi» í fonii-bilidiíle. enr». i^gí.,- JB lig.ndocâe- 
<«tunl«<, D'omo'e ■■ siiitami-nt'! d« preiencftm miici- 
líntlu d^iti.cho». liiiilot, [írnunipiiio., I)UII'ç6K« eie. ; 
•lircius ci>b'ariçii> de •'iirinipn oi mi de g<ia|.|'i*r auiri 
ongíin, (CKII* g-nuot i c-irt'ni-ifto put .e.rin dia- 
pn>io< ni eapiid ou [laia I animiiiila' t ouiiai luci 
lldfdM ; f fl.iíln.pp-lk.  .fj, qi.flUa    ,   IDCUOlbBOd»   a« 

S. P.uiu, 8 te Nuoo.hr.i »• IKTi 
*-6 Jnl'tiKi Ej/ydto (t< 3/oraei. 

Edu.ifdo Cliiuder 
COM 

Fabrica de moveis 
ÜE 

Vime 
Ji «n duH •■itiu>içü>-> indjiiriiM prrtDtado. alT-r*- 

M OI iciu t<i.b(lhiis (1 illuitiidu publira nla tú d«iti 
com» «o d« M-* '. ii>cebon Bnc.iaiineDlii, omo wjam : 
Bi-bU'ii. urnnliiM, c»>Ui ele, com" loibrin i'i>a- 
c*ru oolrot liabilhoa eancprnmli-i; * de«de it jMt 
mt prAcaftdo ni rua da CuDe"i;«a □. a«l. 12—3 

Ç;rÍado 
i-tt 4* M criado M labrtu d« eemjft, nu 
4i lUptUoiact, aa Cwpo da Ok.   a-3 

.»*- 

« 

O Dr. SILVA REGO, com 
baaiantp pratica da sui prolls- 
s*u, púiJ>> ler i.rucurado n« 
c»n.. de sua residunci», t ru» 
de s Jusé n.' 18 A. 

Üerira se, com mui* rspe- 
cia1idddi>, ai) Iralamenlo das 
rauli'ilins svpliililicaj, moles- 
liie nrrrasa* a nulesliaa da 
crianças. 

\*i ninswllaí   das 11 hora» 
M.    da níQiiIii t, 2 da (ante. 
(Jj SKiTlS AOS S£CíSS1t*D0S 

__(W 2n~i8     P 
Bom emprego  de capital 

Vfndi-ífl iiu aluga-in Lima ran, construída de oo'n, 
por prpço nuilo connn"d.>, t rua do cü(i*»lheira Fur- 
tado ; para tratar na maima rui CBID FraDcitco loU 
t'«dro di Silt*. i_a 

Vende-se 
o abailn af^iignado prnprietaHa do b<ili'quini do 

Ihealro S. José roiol'au looderoii'u «alibalrcíniL-nto, 
por i 91 o quani o quiicr comprar pude diiigirae ao 
nrsmo bol-qulm do nii-io dia i^ 2 nnrat. 

O moluu da Tenda Dío df"sg irfar» «ncnmprainr. 
 Alcarn Jnii 1'tnha,    3—'J 

Pechincha 
Na rua da ][np->r>('iz n. 41. rpqu'na da rua da B '"- 

Visla, lum p«ra Tpndír uma raurh-.ni Syngpr, de cus- 
lura. p um a  pbi, p>'t prrços cumuiodo). 3—2 

PriiçA 

MoDío Pastore 
CoDcertaeaBot pianos, orilai, reilfjot, • harmo- 

niri» d« qualjui-r aaui-eta, ludd com petfaiçlD « b> 
ratata. V** à reaideacia diu peaaoai qm « cbaourva 
• recebe ND caai pata conoertat iMlmnMlo* liodu* 
de Hn; iDCambe-ae da rMnctial-oa deaeit. 

Pidi MtprocandeNI aoa oOdu, 

De ordem do mi>reti<iimo juii de di'eito siib>liliiIo 
da t.* iiiia citei dett* capiial, dr Antunin Uino da 
Coita Bupno, l.ifO pubiirn quP a prafa para fa >da a 
arremataçA" em basis p'ibtica dos biinò D'Xaia ponho- 
rados a Anloucllí Aanaliiii >> outioi, na rlrcusto que 
lbe< prooiore Juliuüuzti, P qun rilara marcada pata 
o dia 3 do cqr'enle mei, foi. a rrq lerimrnto do rie- 
quenl«, IriDsteriJa para acr ttita cumulit><amcDte Cura 
a pra{a do iumotel na mesma riecufio, ptra o dia 
11 deils mei. 

O Mcrirto 
£;ías dtOtittira Uachaáo.   3-3 

4o Rink! 
BreTama>t« teri lugar a uliimo eiprclaculo concer- 

to, em d^pvdidi, eem b^cfQcio der aitistaa 

Pcrclraa ém Cosia • (fralda mik«lr« 
»(--0a 

N. B.-.OtbUbetM podwa éÊttt M aM pracondoa 
BO Houl d* Pas, « M Blnk. 

Tbeatro S. José 
Companhia Dramática 

Eiuprcza e direcção 
DO 

aclor Ribeiro GuimarBei 
QulDla-felra IS docorrent* 

Orando suooesso I 
Si.biri i tcem o surpiebendeoto di*m* em I ftf 

logo e i a'tna, titrah<du da um roDauce de Lamtrli- 
oe u do leperluno do ioiigoe Salfini: 

ou o 
HABinaEino DA MABUNICA 

DüDomíoaçio dos actoi 
Prologo—o atausloato noa rochedos da VaoM. 
1 • Acto—A Tolta do matinbniro Vam-Bratul. 
2.* Acto—O roubo de carteira. 
3 • Actn—Aotei queimai-ai qua eQtrt|al-ai. 
4.* AcUi—A eatrcTlsIa e o segreda 

Trrmlnari s eípccUcalo com UBM eacoUiida c«B«di« 
ecB UB ecu. 

A'eS 1/3 bora W 

XTp. do Ctrrti» favlMOH» 


